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I ni (lia o sol no horizonte surgira brilhante

e sublime, e do linnumcnto a luz tombava so-

bre ii terra s-m que uma so ninem turvasse
soo brilho sempre nllraelivo.

I ma Iu i/a moina corria dc Norte a" Sul, c a
suave han lia dus cantos dos passarinhos
em tiva os.iie.» em seosdoccs Iriuad s. e com
aquella inelanchulia que lhes be luluivl.

lira um dia alegro e niclancholico, se lie

que a niolunrholia não lie a poesia das almas

puras, c que pousa sobre ellas cm seus mo-
mentos de ventura.

Sobre o cume do uma pequena montanha
uma chácara de aspecto de-luniliranle se la/.ia

ver, em suas campinas cheias de llòrcs, e com
suas veigas risonhas que eram cnlrccor lados

por cristalinos riachos.
Vcslu habitação, onde desde longo lempu

a feli' idade .c fazia sentir, no mais obscuro de
seos recaídos, e na mais intima personagem
que a habitava, reinava uma actividade exein-

plar, a par da alegr a que se expandia em lor-
rentes por todas us frontes.

Era um dia de casamento. O pae de Ia ¦

milia, velho de sessenta anuos, cujas cans cc-

du se embranquecerão nn pratica da virtude .

repousava sobre uma codoira de espaidar. _
Em sua fronte veneranda onde eulào as pri-

maveras da mocidade bafejarão sem lhe im-

primir o hálito impuro do vicio e da corrupção,
lia-se uma alegria iniima |iela união dc seo

lilho primogênito.
\ sua menle , porem , foi plena dc conlic-

cimentos sobre a vida humana, mil pensionou-
l„s lhe assolarão , alguns dos quaes fucrao

empollidecer seo semblante já desbotado um

pouco pelo decorrer dos annos.
Os outros personagens, porem, brincuvão ,

em tpianlo o velho meditava sobre os dias do

porvir, que serião a coroa de felicidade do

mais velho de -eo» lilhos.

\ iim belli dia e do claridade não turvada

pelas nuvens opaca» que a» vezes a escurecem.
sueceden unia tarde poética e a mena.

Os passarinhos no jardim nã.< cantavam ao
crepúsculo da manhã, mas dizião o ultimo
ade.is ao dia que lentamente se lindava.

Aecendem-sc a- velas dn aliar donlro de
nina sala . e os convidados já se agrupao per
ledos os lados.

Osacerdule . de fronte nirv. il.i pelo peso
dus annos, entra , e com clleo sacianionloda
igreja chrislã.

judô é movimento . e om Iodos a .licgna s<

torna e n silencio solemne ainda.
I nia don/.ella com uni véu bram 1 lomlMiu

pel sebuineas cn-la», entra na sala (wllkl.i c

tremula. .
Nu mesmo inslaule, appareco n jssa -»a a •

um mancebo vestido de prelo , cem cufl pju-
siuiiomia se opraiavão ondas de nliuidilde .

que forlaleciã.i a crença de sua alma juvenil.
A tiihes se ajoellião jnle o sacerdote de Chris-

lu c a ceremonia começa com solcmnidadc.
S> . , ,,

No ni"mento em que o ministro do altar

perguntava a virgem-nona , se jurava lidcli-
dade elerna aquelle que seria seo esposo
tfaquellc dia om diante . c qua ella tremula
Ioda , respondia com um sim, a casto emana-

do do imo (Palma . o velho que de joelhos um

pouco áquem assislia a este acto de religião ,
tremeu mao grado seo.

No logar onde ledos tinhão os olhos anto

d. is seres que sc uniaõ, e o pensamento em fu-

toro de rosas, o tremor do velho pae naõ loi

percebido , n soo fosse, naõ o julgariaõ lilho

senaô de sua idada avançada , e debilidade do

.-co corpo. .
Naõ ! o velho tremia, porque unia vo/. mli-

ma lhe .aliava no coração, e lhe fazia ler no

futuro que ante sua imaginação se mo*trava.
\ ceremonia concluiu-se.

(Js noivos se erguerão sorrindo . c mil lio-



rcs (lesliilliiirüD-H' >'>l>rc suas cabeças , uimJu

raiava (i miI das pi iiiuveras.

L'ui ü|n'il(> ilo mm» fui il.iiln entre ambos,

Cütll lllll pllICliesi jlIVCUil. (' LMlllO a lulllliduo

Jc pC>S()il> (|II0 i'S sllül.i\;iu.

Kra a maô da puie/.a apc tnndo a inaó «ia

libertinagem1

Pura aqeclles cuja v ida a. lia lidada uo

li abdlio a-siduo e cuiitiiiuo , " tempo p<issü
Ictilu i' a existem ia monótona

A»w que 
vivem porem cinbuLuloa pela briza

da felicidade, mi pulos sonhos do mais bullo

nica! , o tempo vòit« os iliiis >c cucurtuO, (í u

embriaguez ila veiitur.i entorpecendo llieso

nn ral , fal-es passar vcli /mente as horas que
a outros seriai) longas e enfadonhas.

(icnm.ro achou-se neste ultimo caso.

.Naõque sco viur fosse realmente uma feli-

cidade liniiKstica . mas p ir(|ur dlu se embala-

va em sonhes «jne julgava reacs , e alimentava

cm sco seio, a víbora cuja venenosa baba linha

do eorroniper us suei gozos conjugues.

(,o(ii elli ito,;Iglllis liiO/t'> se ileeiiricrao e <>s

/'clizcK esposos luva»ao aquclla *ida folgada e

milagrosa dos antigos patriarclius.
Lm dia, p Tem, o sul CHiumiiii-se já por

detrás das nuvens dc uma tarde inereueoria,

c sumia se lentamente no hnriznnle , quando
o infeliz mancebo voltando dc sen passeio ecs-

tumadu, aeliuu a gaiul i que coiitinlia o passaro
de sua alma. , vasia como o c.traeaõ dc uma

mulher sem amor, para servir-me dacxpres-

saõ de um pui Ia.

Em vaõ percorre os esc,eiidrijiis da casa...

nada — lado era vasio — somente sobre a sua

escrevaninhu encontrou u seguinte bilhete:

« (iennaru.

k Pedoa-me se te trahi: Dizia-le que tc a-

mava lendo no coraçaõ o lei da amargura , e

nos lábios o sorriso da hvpocrisia. O meu ca-

.sarnenlocomtigo , nada mais fui que um capri-

elio , muito natural as moças cujas fronte se

coróaòconi as flores de 18 primaveras O meu

único amante, aquellu á quem sempre perlenei
de enraçaõ , e a quom bojo perlcnçu também

de corpo , é nafi digo-le sco mune , para
evitar alguma de luas loucas lentalivas.

(( lintro nós ni'da mais ha, ou antes ha o

que nus separa , que é o amor.

Eugenia.»

Nau havia duvida ; o passarinho baleia a

linda plinnagcin, em busca de novos aira «o-

nos elvmts.

Gennaro , cujos olhos tinliau percorrido com

fogo diabalico esle bilhete , mal acabou de

lel-o, tenlio que sua cabeça pesava-lho mais

do que o corpo , c que este tremia coniu um

arbusto agitado pelo tufaò das tempestades.

Dei vou-se caliir n'uina inediluçaõ profunda,
ila qual so sábio dez minutes depois . para 

-r

eu aminbur a sco gabinete.

§
l) mancebo cm cuja face a pallidez suece-

dura ao rosado que lhe cru natural , chegando

ao sco gabinete d'esludo , puxuu por um ir

viilrrr , e quando ia disparar em si pnqiiiu a

arma suicida senlioque uma força maior , im-

pedia a consumação do diliclo tremendo.
Então , deixando-as ealiir sobre uma cadci

ra deespaldur que lhe e-tava junto, muriuii-
roa ; • oli ! ininbi Muia vossa sagrada
lembrança releve meu braço homicida , ma-
não lera torça bastante para reslituir ao seio d,i
íauiüia um membro, c.ij i cabeça se Iranstor -

liou n um inomenlo de dòr' ><

$
llitje , vaga por e<se nosso liiode Janeiro

um homem , cujo cslailo normal <¦ a mais per-
feita embriaguez. V viuv.a de seos olhos ,
outr 

'ora 
bellos e languidainenle mórbidos, sm

cedeu um brilho sinistro e terrível, que sc
divisa no lundu de suas «luas longas covas. Se
os cabellos, n'oiitro tempo tão bastos , hoje
calieni-lhe negligentemente 

|tel:i fronte abatida

pelas longas saturnaes. e queimada pelo fogo
ito < <IIJII<H-c d,i i /iiDItpi/ni'.

Outr'ora , seo corpo juvenil e bem feito ie-

pousava mollenicnlcsobre ns almofadas de seos
leitos soberbos; boje seo c-rpo alquebrado ,
repousa Iranquillo nos frios lagedos da rua.

Se algum dia leitor, enconlrarcs esse peri
grino das labernas o dus mais devassos lupa-
nares não lhe lances em rosto o analhcma da

perdição, llespeila-o , porque nellc respeita-

r;ls a desgraça.

Vira-lhe a fronte , inas não llie cuspas no

seo rosto , porque mancharias a face de (ien-

naro , d'aqiielle que vacillou por uma santa

recordação, no passo tremendo , masque cur

voa-se ante o aceno do suicídio lento cleiri-
vol, que de longe lhe acenava, a brindo-lhe

seos braços de serpente, (ioiiin eslo , quantos
não haveraõ 1

A França e a Inglaterra.

ii.

Iún nosso prcccdenle artigo , dissemos

quo desejavamos fazer conhecer a política
íngleza , política de Iraicões c dc egoísmo

mais iiuo natural ; no correr do presente



artigo procuraremos demonstrara \eraci-

iludo duque então dissemos.

Dissemos(|iio a Inglaterra não se empe-

nlioii n.i guerra do Orieale sómente por

pura magnanimidade , e ainda hoje temos

<is mesmas convicções. A Inglaterra se-

guindo sempie a linha de condnela que

desde séculos para si traçou . só leva rui

vista assegurar o seu domínio sobre o I ni-

\ erso. lisse dominio , ella o quer pleno o

inteiro, sem partilha de nenhuma oulra

iiar,ni. Por mv.os leem algumas tentado

oppor-se á tyrannu lu iianiiiea , e sacodem

por instantes a garr i do leopardo, mas este

abalado um instante , \olla a si e com no\ a

fúria, impõe, seu férreo jugo. (iritãoas

nações oppressas , iiidignao-se as grandes

potências. mas a Inglaterra pioseguesem-

pre , li ia e implacavcl como .1 Fatalidade !

t ; a soberba Albioii lá vai altiva e Iranqiiilla

como o anjo das (revas a idear maldades !

Vesse proposilo fui que ella laiiçaii-se ás

i-r-gas 11a i|uestãodo Oriente, porque (dia

viu que aiinexada a Turquia, ao Império

Moscovita , teria mais tarde de foiubater

uma rival poderosa e <|iie ella cenhecia que

lhe não votava syinp.ithia. Não foi pois por

magnanimidade que 11 Inglaterra obviou a

<|iiéda do Império (Jtlomaiio : foi porque
sentia que se sua política não conseguisse

esse desideraluni , e teria de. 110 futuro,

ter-se a braços com um temível anlago-

nisla.

Não ha um.só pai/ 110 niiin Io inteiro, a

11uein a polilica de egoísmo da Inglaterra

não tenha arrancado gi itos de dor pungente

quando não de justa indignação : essa po-

lilica que como o camaleão, toma todas as

cores e todas as formas, ossa política que

prega a liberdade do povo em escolher se-

us reis, e que nieiralha os pobres índios

que pedem a reintegração dos seus: essa

política que apoia as traições do Viclor Ma-

noeleque com ferrea mão, comprime a

malfadada Irlanda ! Como explicar as

atrocidades commcttidas na índia, pela

nação que se colloea a si própria « testa da

civilisação 
'!! 

Como concordar as doulri-

nas da política de não intervenção, com os

vivossignaesdeadliosãoquecm Inglaterra,

se preslão aos inqualificáveis actos do Itri.

Covtllriru, como lliceliamao, uiasaijiieiu

a posteridade se encarregara de dar outro

1101110? Se os povos teem o direito de se

rev oltar contra seus soberaiics legitimos,

sem que n estes li<]n«> o direito de se defen-

der : se o plebiscito e o meio pelo qual o

povo decido de seus destinos, não sutloque

a rainha de Inglaterra 011 seus ministros

os grilos com que a infeliz Irlanda pede o

restabelecimento de seus direitosMão

abafe em ondas de sangue . o ligitimo es-

forço dos Índios em prol de seus antigos

Príncipes! Não os sullbque' Mão abafe !

One um plebiscito (tecida de sua sorte, e

que um congresso lairopeo restabeleça o

rei de Onde e outros, 111 posse de seus

estados! Mas não A Inglaterra não o fará

porque isso lhe não convém! linlVuquo-

ção-se as outras nações; devorem-se umas

ás outras; despedacem-se mutuamente :

a Inglaterra dentre esses destroços, saberá

lazer a sua parle do Leão !

Porque então , deseja a Inglaterra o

cngraiideeinienlo do 1'iemoiitePergun-

tai -nos-tião.

Porque? Nàué por certo por mera #ytu-

p uliia ; e só por oppor á franca de hojerá

França poderosa e mais do que ella forte, 
*

á frança de Napoleão III emlim, eem sum-

ma , a piimeira nação do velho continente,,

outra nação igualmente forte e poderosa, e

nenhuma outia podia preencher esse fim

senão o 1'iemonte. Oli 
'. 

a Inglaterra sabe

bem o que faz, e sua política tenderá sem-

pre ao tini a que desde séculos se propoz :

o anniqiiillameiito da França, o a inanu-

leneào de sua supremacia nos destinos do

inundo !

Piosegue Inglaterra . em leu caminho

de iniqüidade»; pioseguo ! Caminha co-

mo Aasverhus, até o dia de juiso final ;

cumpre o teu fadario: lua hora ha de che-

gar. Qual a mão dos teslinsdo Balthasar;

tu verás brilhar o raio, quando o seu cho-

que te tiver derribado desse pedestal do

infâmias sobre <|uc te ergueslo ! Canta

tuas victorias, porque Luciler lambem tem

seu dia ! Sobre cómoros de cadáveres cem

ondas do sangue haquearás tu ! Então ,

como ao Leão inerme, virão as outras na-

cões lançar-te em rosto o que lhes fizestes

e arrancar 11111 pedaço de teus despojos ,

[iara tapar o buraco que lhes fizeste ! Ln-



- u

tão , todos Io cuspirão iiijuruis. o tu elio-

raràs cai vau Iuum crimes 
' 

Albioii! Cobre,

lua fiontedo cinza, c pede perdão ao Deus

que premeia c a<> Deus que vinga , 'Ias

iniquidades quo cuiuinolletãe ! Arrepende-

to , uu sciitiu Uil\r/ja M'ja liiidc ! .N«*• > lo

arrependas ! 1'oi'Ci' nu!.s não ijiiebrcs.

V Fiança tem muitas razões de (jueixa

do sua alliada d'alc'ii da Mancha , e Ioda-

via ainda senão \incutiseia icceio 
'! 

Nao !

K' (|ue a 1'ranra, nobre como e , onlendo

que a melhor xingam.a é a <juo hoje toma

dMnplalerra : u de rofluzi-lu á r ítogui ia

de segunda potência 
da Kuropa ! \. que a

França , \é queo raio que lia de vinga-la,

o siiiimcríiir ii.is Iruvas *!u «ibvsino <lc tor—1

pezas 
¦]>ic a Inülaleita revolve ha lanlo

lenipii e euin l.iuta avie , lia de parlii do

Norte A nuvem de ijiie elle lia de sahit

está m; formando , e <|uainlu o monirnlo

cln gar. nau valerá a Inglaterra nem a

divisa da verdadeira personificarão 
de sua

política, a divisa de Lo:d Haimerslon Ce-

de mas não quebres. 
» A Dinamarca, ain-

d;i não esqueceu o bombardeamento de

Copcnhagne ; a Rússia , a questão do Ori-

ente 
' 

A hora não tarda , e a Inglaterra de-

\c prepaiar-se porque talvez a geração

presente, tenha ainda do ver, o desforro

que o mundo indignado , ha de tomar des-

sa política do insidias-e traições que lauto

bem tem feito ao poderio ria Inglaterra o

tanto mal á sua reputação 
'

N i piesente Irahalho não fomos levados

,por nenhum sentimento de odio gratuito á

Inglaterra : foi só unicamente a recorda-

r, do que essa nação orgulhosa tem feito

sollrer aos outros povos, e mais que tudo

a essa França tão generosa quão potente.

l'oi a recordação do que sotlVcmos e a déia

doque talvez ainda tenhamos a solVier dossa

liarão que só procura o seu interesso sem

attender ao das mais. Não procuramos a-

render ódios nem paixões, porque nunca

foi esse o nosso costumo , buscamos só um

desabafo ao que sentíamos e com isso nos

contentamos. Se em nossas palavras 
so no-

lar algum azedumo.so as acharem um pou-

ro fortes, 6 isso filho unicamente das iin-

pressões do niononto o mais «adu. « Honny

soitqui mal v pense, Gallus,

O cclihatario , postergando as leis di~

vinas . alem de criminoso moral . é um

indivíduo que 
nada representa na osphora

da geração.

A suhlimidadc do papel de juiz nuo »•

convenientemente apreciada pela socie-

d,ide.

I) gênio, comocvcepoão no cyclo iutel-

lerlual, ó sempre o parto grandioso das

lutas extremes i|uo se travào u'alma.

Som a dòru prazer seria um enojo.

A grandeza dos homens não dcpNiiie sií

da individualidade: os grandes cataclys-

mas sociaes fundamentão a sua appariçao.

Os conventos sao instituições com que

nada ganha a sociedade , c sempre perde a

na<;áo

Opbii,

(lliaradiu

Sc existo, produz-meu vista. — t

Lavo as praias do Lisboa —2

(..oscKiio,

lim coinprimonlo , um rapa-pés,

Não te parece, que 
é cousa atoa 1

--Declarações--.
o

Rogamos aos Senhores assigiiautos a

bondade do saplisfazer as suas assignatu-

ias ao entregador deste peiiodico que para

isso acha-se munido do seus respeitivos

iccíbos.

Ty|i»Krit|ililn <»lhi»rl

de Germano Antonio Mana Avolim. Rua da íiadôi?»

N 16, — 1H6Í.



l'or algum lempn rio- conscrvínnos calados,

e nem sei quanto ainda assim teríamos licailo,

quando do repente, u desconheciclo, sacudi» a

cabeça . com» |i;iru afastar ile si o pc.-n de uma

idea esmagadora. niineu-scedisse-ine :
— 

"n 
lei - vos para ouvir uni segredo.

\ "ii cumprir a minlia palavra, \\.<u contai - \»s

a lii>luii.i ile minha \ida.

i.» na uni munccbn lillmde 11111,1 Imu f.i¦

inilia .io llecniicav». Me»- |iai>, possuas alias-

taila^ . dri ao-mo uma eilin aeào esmerada c
i|ue eu soub' aproveitar. Infelizmente p irem,

por «icllior i|iu- fo.-ein ii- nu.' is in-lindus . ná»

pude nsi-tir a» contagio da> mas i oinpanhi i-,

No collcgiu em 
que e.-livcra , lidara -me eu eoiu

alguns uiaiii elms . desses loucos que enlem:ciu

•jtH' s<i i» cviihino t: íjijr jioilo dar o» iio/os d.i

terra , e fazem i ou-i-tir Ioda a \ida . no »«/..

ile pra/.ere- menos legiiiim s. .Meu pai , mal)-

d.ira-iin; e-lnd ir a Academia . e delado de :il-

mm Iak'ii:ii . pude . no liin de seis aniuis ile
i•>11id i . - Ijier ii in o diploma de medi' ».

J,i vi-te- missa» mais santa e mais nobre
ijue a d» meilic > na nos-a -ociedade .'

Não . ii.in e a--im ' K julgai- laluv, que eu

eiiuipi i ii jur 11;.¦ 11Lt> que dei a» rrci li t ;i invés

I iilura il11 encargo pie eunlr.diii a ?

Knganai-v»-1

l.e.Nadi) I eles e ll-elllos d'iique||e- uiaiiee-

li"> , >i'dd/.i,Io peliis en -anlos 
da.- p:nlnras que

eiles me lazi.io , esque i us -ão- 
principio- que

eiiiu ii leile materno havia bebido , e luiieei-nu:

a- cega- liii cjsiiiiiIíq da devus-idãn. Doutro

em piiiica eu n a um devasso completo. Ilinira.

pureza , vireimlaile . amiir . de tudo eu zom-

liava . Ii.do calcava a meus pis . profanando o
-ancluario da familia que me roce! ia rumo um

an|o de -ahaçaõ . e cujas aIlençóis eu pagava
• 11|ii a de-honra ! I lli! loi uma embriaguez ter-

riu'l aquella, e naõ sei onde elja meteria leva-
do , -e naõ fos-c a inaò da I'riividen ia , de
11(ii¦ ai eu taiiLis vezes escarnecera . eliamaii-

do-a d'nliima esperança dos pobres de espirito!

I ai dia . recebi uni convite para ir ver um

diienlc. fui. lira uma mulher, esposa dc um

negociante dc primeira ordem da lialiia . eque

fura por algum tempo o correspondente de nieo

pai. Durante o meo tempo de academia .era
elle qu ao me pagava as mez.idas que meo pai
me mandava , e em virtude dessas relações eu
fora muitas vezes convidado para sua casa. Y
uma des-as oecasiòes conheci sua lillia , linda
e interessante menina dc l/punnos. De simples
eoniprinienUis. 

passámos a relações mais inli-
mas, a ponto dc eu chegara me seiilir arras-
lado para cila, por um seiilimenlo mais forte

do que o produzido pela- -implico- relações de

sociedade. Amei-a.... naõ, mõa amei,pur-

que naõ ou.-o dar o nome de amor, ao senli

nienlo que pur cila nutria. Mssa altracçaõ que
para <11 a me impedia e que se teria sem dini

da convertida no amor mais puro e casto . fui

para logo substituída por unia alluviào de de-

-ejostorpes. de requintada lasei via !

lira qne o geni» do mal me tinha segredado

conselhos do inferno pelo nrgâo de meu- fal-n-

amigo- . de uieos companheiros de urgiu e ii,
er.ipula 1

O pobre ,111111 que uit cunhecera ainda ao -a-

llir da infaticia , liiiha-mc creado afleieçân de

irimiii que a au-em ia amortecera ma- qne 
-i

| oincrléra em amor ferveutee puro . logo que
no- temamos a encontrar junto a vaheceira de
-lia mãi cnferina.

ijiiando salii de vet a doente, cuja enfermi

dadeei .i p is-ageiia . rlla me anmipanlmu,

perguiilantlu-ine anoiiisa p Io jui/n (pie eu ia -

/!¦ i do e-liido oe - ia mãi.

Meo coração náo eslava ainda ile todo e.i-r

rompido , e nau pu le ouvir seie enioeão . e-

1- perguntar, que o amoi' liii.ij lhe dictava.

rranquilisei- a ,i i e-peilo ile -o.i niai. e de -

pois ile rei; liar , di-punha me i rei ir„r-me

quando 
-eo 

|I i Ii;e p 
>,!'[ , ijnr tiiMS-e ale , 

jm
l,u'. 1'iipici, jantei , e quando a imite eu me

redrei para ca-a , levava comigo a coiili-.-a»

de .11; li a em troea da ipie eu propri. lhe tizera.

\ certe/a de ser amado por (dia , enchia-ide

a iaiaginaçaii do lignr.is radiantes e de sonhiis

lindos ile ve111 .ra colma . lio sei i do amor eda

lamilia, e | or lal lorma me inipres-iiillci, que
fui para c isa, e não pude ia nier-nie (pie 11.iO

re\ella-se a es-c- a quem chamava meu- auu-
eus . o meo segredo. Itii aõ ¦-o elles. do qne
rllcs (|i>noinÍ!i;i\aõ um)ha siwpla ulndc , »•

eonritaraõ-iue a abusar da eiuiliauça que a

pobre menina em mim depo-Uava. Longo Iene

p i re.-isli, mas a minha leviandade prevaleceu
e eu escutei o- p riido- e n-1 1 ha- que. Ilie eran

dados.

Correspondi c.oin a mais negra iugr,ilida»

a bondade com que era tratado . e uma n»i!e

em que o amigo de meu pai. dava uma partida
em sua casa, Ia me apresentei.

Ouando cu entrei, estava .Inlia a» piano c

locava uma peça de musica no posto allomaò.

uma dessas composições tri-les e melancólicas,

que l.ilição lio curara» um temor indefinido e

vago. eque nos f.izeui Minliar com phantasmas.
com ligura- paIlida- c alvacenUis adaosar uma

roda fanlasli ai -obre a neve ao pallido clarão

da lua.

lira a sua niu-ica pvedilecla. e que muita

vz libera em mini uma impres-ao e-tranha <¦.



- I :í(.

dolorosa. Ii'nlúa pun-to , lernilnmi 1ÍI.1 e cu
ciunpiinii-iiiciui, fumo Mephistophclea cumpri.
inciiloii (irctilien.

Eniliiii . inancelm , para *"¦** dizer tudo,
nessa ie ile . u iinjii da plirrjy iibaliiluiidii, cho.
rando, o cândido leito da virgem, e quando na
manha seguinte enlranò ne quarto de Julia,
só atliaruè uni cadáver!

Ao receber e*sn tiotii ia, julguei enlouquecer
Ial fi i o lormentn que soffri' DcmIo fiiluõ
nunca mais tive secego; l'ugi da Ihihia *. abam
dotiei , pai. mui, lamiiia e amigo1*. jurando
nune.i mais lá vnllar, exim sepultar aqui. nesta
rboiipana, u meu remorso*, e a minha vida.

Toda* a> te iles, antes de me deitai', lúena
inu-ici que lulia locou na noite fatal. Depois
oro a Ucus por e*sa alma i umli Ia e pina ipie
tanlo amor me leve, e que taõ mal paguei'

Vi iles esla labua ' Sabiis o que e '! E' o
meu leilo-. sob e.s>a latina repousa o cadáver
ir«i|iiclla que no mundo se chamava Ju-
liaS :

II. riiin todas as noites sobre a lerra que cu-
bre u, -eus reslus morl; cs. G*>tnprei c*-i«i ea-
sa para ler u direito d'- naõ ser |ierliirbndu,
nessa occupaçuó. E' u minha pmitencia, e
(jue sempre cumprirei alé quo deixe de c\i*lir,
o que espero nau tardará muito.

Já ipie nao posso esperar unir me a cila na
outra \idu, quero an menos eunserva-la junto
a mim o mui- leinpn|ue puder!

Calou-se. linlia os (illins seecos cardenlos, o
peito «íroucjava-llie ; pegou de mu velho mo-
lingiic, bebeu agna, enxugou n suor da Inuite,
eindicou-inc a porta. Cuitipiclicndi-o ; ajicr.
Içidlie a nr ô c retirei.ine cniilii-lailn.

Ouando ia a niei > du quartoiraõ ouvi o som
de um piano; pie*lei ouvido: era o meo des-
conhecido ipte Incuta o vitimo pensamenlfi
di Webcr.' l)c*dc cnlaó nunca mais o \i.

Jami.

Kxiratimius do Jornal do l.oiiiiueie  segiuiile
>l:>ilii>--I.ií :i<> lio* jitltilw i*\liihiil:i

IhmiIciii ' «linoriTiili* |ii*!«» f.a.i.lliít.»
•I<* liiluill.ai-l.i (l»> üiiillll.

Monarrluslas, comu «-.unos, tivemos «, prazer ile
lontemplar a uuineiM porque Im solenmisiidu <i
aiiniversa ne natalirin rie S. M. n Imperndi
quartel dn i ampo da Ai eli iç.iu.

Aexpens.is lio Sr. rommanrianti' 51agiilluies Cas
tro-e de toda a olíiciahdade do 1" linlnlliito ile im
lautana rie linha, oalove agiadavolinenlo illuiuina
iln n ga/ o pnrtàn dn quartel, cm cuja fiTnlf* fl*i*'
i'i:t\An lindi .sjmas kin< loiras; fi pavimento (eirm do
• ¦ 111)¦-.«« que ."ne ,|,« . ,,. |„, ,|;| .vnri\;l. «,«¦ ,|, Ii.ivíi

mali/.iilu de .ii.iin.iln.i- lollia.-; imaliie i.n- i li .,
tU|)tl tir m.uio rutll ll»vc|M'U.

Km Irenle ao portão *«- a< Iiumi um coivln il.'-ii
.and miMca du « ni po, qu", pnni ipiando |»-|.,
Imnno nacional. Ior -cilhidas |" «.-a- ale all.«
noile.

O Sr. l.-iii-iile ,-..i I M.i ¦..lli.ie- !.«¦ inn
eandu previa il ¦ o coa.vllin ocuuoinii". piup-«/
i|  |ila-|iar;-<¦ um iaul.il i-| I pala que ,.

praça* .le prel sulr-miiisi-scm devidameiil '-
In o «lia -.' ile IV-eiiil.i-n . an iu \ ei sariu ri lv iun'11
In rio lioi-o ui e, r-lu sobe.ano : n conselho lei unam
uni in apoii r lAoíohz id«-a. IVW pe. Iimi com
maiidauli' Iui nomeado o Sr. eapitão >•<"¦ lluuna/
Imn«; ihe- pura inundar a| nplur lodo- o* li"
r.". anos ,'i oi lo rani-lio geral «Io liatalli.iu ci.m
esmi'1'U e e,i-lu: ., i .!.¦! i.lu Sr. . aplt.i" d" l eali.il
I IIIII [ • E 'illi: Min ,1 -Uil 1IIi>*-;(n.

II Milão.lo i-aiii-lii. eoiiiplelaineiili- ihaiirad u
li.inileira-e oiitnii enleili'-. as nica- ornada* «"in
r.-iiniillioles rie «xhiil - lliire- e um vi-tu-u -«-i v i«;-i.
ajjrrsfiilaviVi maiíitiliro cfft-il...

l'inico ante ,|, io lei im scrviil i o ram li" «I..*

praças rie prel com um npip.uu jantai . i ouipo-l i «I1
diversos prali s rui lailo.-aiui nle propinado-, I.-iI.m'-
ii..i-e-. de illVi'1--; - qlialirilliles, Mlllm. ele.

II ilislilllo elielee sua . 11: -1,. i i llieiall.liule n« liav.in
-.¦ pre.-enles logo no principio do iiinlai puni .lanuo
mai- ri'iilee ao aclo, •¦ enllo1 lindo -e i. -um - liei'-
á calieceira de uma inisu prinioro-aue-nli- prepari.di.
para os olliciaes miei iorci al«." i eni< á s- M "
Iti |,<-i i.loi. n S. M. a lni|n-iailri/.e ii- sereníssima

prinei-zn.. . que íorão oiilhii-iiii-.il.-aineiile ¦ urna-pnii
illdos pelas pinai, ,!«> hatullul". em sua l-italiriail.-
loeanil im-iiai o liem i' 'I ll''P"i- d''-1-'
i- munia leliru-i se n respetivo ooiiiin lanl'- 
«.- ü/lieiaes.liennrio poia iu ns «Si-s.i .q.ilae- Josi- 

'I Im
niaz. e Drago,qu< si-<ieluiM' de estado.pnra o.iitei-.-ui
a Imã ordem sem qne se iniua-v preeisii que li/''-
-em ii mr ¦ advertência paia seinellu  lim. \

ir fraternidade reinou entre tiniu- as pra.a-, «•

uãu i-essánio repelido* vivas :il«- o lim dn jantai
(i amor e adhetaoaS. 51. o liupei-iidni loi alia

nienle in restado. Na Irolile dos soldado-* . de-ri«-
o veterano alé o ultimo recruta , notava se o ninini

juliilo . ,. ,|e tuil-i-n- laliio-se ouviflu plua-e-i il«

ii!cí.'rja
Vs 7 l|-'l - da noite deu Sua Mui.T-lade,a seu

lim.- tiiilidiloi . a lioiua de ir vera illiiniinaçao
riija soi-|iresn liniiuu-so íissüz :t-^i;nlavr*|. I.cí»ti i|ii''

Sua M-|-;i-s|a.|c se iqu e-eiitnii na ln-nle du -tel ¦'

musica loriiu o liymno nacional , Ilicial en. ar

rej-adn da illuiniiiarím alçou vivas, que Unam Com
eiilliiisiasiim ei.nesjHiiiiliiln-. pelos soldados e pelo
|,u\u. Depois rio que seguiu Sua .Mlljíestiiile paia u

ineaiia, . ileivandu as praças do cni-po nu i-uinpl.-t"

regozijo pela honra que reeohèrão.
Vssini condia nente Im e-l«- anno -eleinnisadu .

noqiuu-lol do I." Iiatallião d • iaíanlai-iu . o ivei

sario natalicio do nosso augusto solierauo . n q'i''i"

profunfiaiuente veneramos.

Adccifiaçaõ da charada publicada non. 32,
c—cortejo.—

T- |i->t;rii|>lii't €l»thl»r»l«fll!»e.
,|,« lêem in«> Siiliimu Mana Avelim. Hua da ' adem

N |(i. |8H:'
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LMiUNA t I>E SETEMBRO.

Encetando nesta cidade a publicação
du presente periódico, realisamos uma i-
deia de magna importância que inspirou-
nos a nossa gratidão para com os seus
habitantes.

Visitanie inesperado c desconhecido
prenderão-nos nesle lugar cm nossas pri-
me iras relações mutuos interesses é ca-
ias sympalhias, e nelle fizemos a nossa
residência.

Encarando com magoa o estado do a-
trasoem que sc conserva esla beila parle
do solo calliarinense , a indifferença com

que se contempla o quadro de suas ne-
cessidades, a apalhía cm que jazem seus
meios dc riqueza o augmento; a negligen.
cia (pie a Indo preside, c convencidos que
k a imprensa o mais eílicaz corroclivo
contra um tão fatal eslado de cousas, re.
sol vemos crear o prosenie periódico. Não
tivemos a louca vaidade de presumir que
desapparcção aos nossos esforços os obs-
laculos que se oppõcm ao engrandeci-
mento deste lugar. Não ; mas procurara-
mos quanto írtr possivel melhorar dc con-
dicções um dos mais importantes munici-
pios da provincia, apontando com verda-
de suas necessidades mais urgentes.

Nosso fim é nobre e puro.
Indiferentes a intrigas c a partidos só

temos cm visla a utilidade publica. Sob
lão generosa bandeira marcharemos a-
vante idíronlando os perigos da jornada.

Em recompensa de nossas lides pedimos
unicamente o apoio franco c leal das pes-
soas sensatas da provincia.

E' o que aspiramos.

Offerecendo a apreciação publica a par
dccscriplos deinteresse material,algu-
mas producçOcs recreativas e litterarias _
leremos preenchido os nossos deveres.

Se a pobreza de nossos recursos nos
não permillir desempenhar limpamenlc a

missão de que nos encarregamos, não ire-
mos jamais pedir a malediccncia, a im-

postura, ou a calumnia assumpto para
nossos escriptos.

Isso nunca 1 Em tal caso quebraremos
a penna e abandonaremos o campo a mais
hábeis lidadores.

franqueando nossas humildes coluin-
nas a todas intclligencias, esperamos o
concurso c coadjuvação d'aquelles que
nos possão honrar com o contingente dc
seus labores.

A Redacção.

Teve lugar no dia 6 do mez pretérito
na fregueziá da Pescaria Dravao festejo
do Senhor l!om Jezus do Soecorro , com
a pompa devida ás precárias circunslan-
cias do lugar.

Concorreu para maior brilhantismo a
sociedade musical euterpe que gratuita-
menle se prestara para Iodos os misteres.
No dia 'i ao escurecer leve oceasião em ca-
sado Sr. Bernardo Guimarães o benzi-
morto da perfeita, c linda imagem da Sc-
nhora das Hores que á expensa do alguns
devotos fôra feila na Hahia para hoje cs-

pargir suas graças sobre os seus humil-
des senos.que em concurso imploravão a
sua valiosa protecção. Graças aos esfor-

ços do digno vigário d'cssa fregueziá, os
valiosos preslimos do Sr. Bernardo Gui-
maràcs, c a perícia, c insano trabalho da
Sra. I). Anna Garcia que tornara-se iu-

cansa vel, a festa do Senhor Hom Jezus
esteve cxplendld.i.

Poi desonerado do cargo de subdirec-
lor da instrucção primaria desta cidade o
vigário Manoel João da Silva , e nomea-
do para esse fim Anlonio José da Silva.

A sociedade dramática sete de setem-
imo ensaia o drama — O Monge da Serra
d'Ossa — para ser levado á scena em

qualquer dia do mez de Setembro vin-
douro.

Coinmunicão-iios o scguinlo do Ara-
ranguá : que o pratico d'aquclla barra
de commum accordo com dous indivíduos
desse lugar, lem praticado os maiores a"
busos possíveis em detrimento do commer-
cio d'ahi, c aos donos dos hiatos que en-
trão c sahem desse porto. Consta-nos qno
a perda do hiale do Sr Freitas foi devid a
a negligencia e traição desse pratico cha ¦

mando-o pelo cabeço do Sul, com mar 6
do vasanlc.c vento quasi calmo, e que
depois de encalhado, acalraia retirou-so

para proporcionar o preciso soecorro , 0
que fez pel.is ou/.o horas da noile, depois
de já ler aberlo agua. Se 6 como nos
informão, recommendamos a competente
autoridade estes abusos commctlidos por
quem depositamos as nossas confiaiiças.

Consta-nos que lambem acaba de per-
der-se o hiate do Sr. Franvisco Itcrnar-
nardino;é mais uma victima á lamenlar-sc.

IMIITE LITTKIURIA.

Am tres c|iu<-1i»m «In viilu.

A' J. P. Lopes.

O mar, » grandioso mar, umas \czcssc-
reno e tranquilln, vem como que fagueiro,



\,i 
jiivonliide agradável c nuienu,

/• 1'ng.i, iiliMSiiilii dc eiilhusiasmo,
niiiiínlíii em mn iniir de esperanças, lio por
isso Hiliiilnr incansável pela intelligencia,
pela imliislrin, e pelos outros trabalhos rio
i|iii' ;i \i.I.i iiiliillecluiil c phvsiea sr compõe:
in.is desgraçado delle sr umn nuvem turva
o liello rro que elle amava, sc o grilo da
ave ngoureira Itio vom ferir os ouvidos, ou
im doido adejar lhe bafejou a fronte: então
esse mar sereno o esperançoso lurva-so o
lica siiiiiiiriii e taciturno, lorna-so descrente
e, antes ile tempo, sccplico,ns Ilores de (|nc
isii.'1'íimi formar sen ramalliclo c ijue erão
vordejanlcs e aromalicas á tardo, jazem
pel.i manhã imirrlicciilas c dcsfolliadas.
liiiscii pelo esquecimento de seus dissabores
um lii_.arcii.rons convivas .do bordel das
Messalinas niodeniüs, ou no regaço dns
Marcos !,i nossa Upoelia, o quando enver-
gonhado ifessc viver malerial, d'alii salie
coma fronte pallida pelo snlVrinioiitii e o
corpo curvado pula orgia, a sociedade ven-
do a sua victima, revulla-se ou ri-.su de sua
obra e diz: Olliao Libertino !

Dois caminhos reslão an desgraçado, ou
ovilara sociedade corrupta, cujo lialilo pes-
tifero fez murchar e cahir despencadas,
uma á uma as pétalas dc suas llòres, ou
supporlül-a lal qual a encontrou, quando
foi a cila apresentado, (liisláo tanto, meu
Deus, n solircr eslas magnas, sfio ns verda-
deiras dores, dores fundas, que vão ferir-
nos ató o âmago do coração; já então da
ferida não emana sangue, o homem lica
como ipie entorpecido, e quiçá reduzido ao
estada de aatliumalo ou ao que lie peior
ainda, á cadáver.

Procura evitar essa mesma sociedade as-
sassina moral quo tão cedo lhe roubou a
esperança, unieii lalma de salvação para o
naufrago corajoso , que lula com ondas
muito mais perigosas, queasdo oeceano e
em um mar, em que existem niuito mais
rochedos, o eaeliopns, a lerra quo se acha
desgraçadamente cheia da vil calumnia, da
negra inveja, c da rancorosa malediconeia.
Os principies moraes o religiosos, que des-
doa infância rcrelieo, fazem com que, ello,
ludibrio dos vampiros dos salões, e dosin-
laluados dc posições bnlnfas e impostas,
inearando-os com a coragem o fortaleza

•. ' ..ni" 'im' iei in in ns i\ mpanos
lemos e delicjilns iinpliinlnr-si. no coração,
e i'rc, o raiües lão fundas c tão forles, que,
só iniilii u homem, laes crenças acabãii.

Se continua a freqüentar essa mesma so-
ciedade, estúpida e maldizenle, vai p men e
pouco acoslumando-se á respirar o bafejo
peslileucial d'cssas línguas fralrieidas da
honra, o da probidade que ja á muilo os
abandonarão c insensivelnienle se torna tão
bom como os de mais. Rnabiienle eliega a
velhice, que alé a ullima gula sorveu o íris-
le desengano, na negra e amarga laça do
lempo, e que já insensível pelo muilo sof-
frer, encara o mundo como ello ó,equan-
dn a mão da desgraça descarrega mais um
golpe sobre o enfraquecido velho, acha-o
lirineo impassível, recebendo o golpe, que
resvala por solicc o coração do ancião que
diz depois de um leve eslreinecimenlo, ulli-
ino Ivuxolcar da alampada que prestes se
extinguira,a animadora palavra, syinboloda
resignação =l,aciencia.= Volvem annos
em uni lugar obscuro e afaslado de um ce-
milerio, sem ao monos uma cruz, quo mos-
Ire no vesilanle que ali existem os reslos
moilaes de um homem , mas a lerra, mãi
fecundada, que de fresco revolvida eslá ,
allesla que alli exisleo desgraçado. O mun-
do é lão máo o egoísta, que até para os
mortos, procura ostentação, como seo pri-
mor da arte, o rico e cusloso jaspo ou o
mármore possa ser lão durável ou immorro-
douro como a memória do justo, Eis a
jusiiça dos homens !

Laguna 11 de Março do 1864.
Dr. .1. T. C.

A' M.l. I.. s:

Km nossos corações exis'e um senti-
monto que nos é manifestado Iodas ns ve-
zes quo os nossos pcnsamcnlos sc re-
crciào em percorrer a amplidão dos áres,
ilci\ando-D«s por alguns mon nulos en-
golphados na mais profunda melancolia.
(isso sentimento produz ns mais vivas o-
moções dentro d'alma d'aquellesipic es-
ludarâo, para mais solfroiom no fuliiro ns

"lD""l'"uu ' '" '"" " "'" "nm; |JUl llItlllC—
cenios c.i cMasiem admiral-os, parecem
nàu ler poesia.

"s ;; irgeios dos passarinhos que no al-
lo rainiiiho saúdão o seu creador, os mur-
murios doces das águas cristalinas quo
do uma nascenle .surgem, e vão dcsappa-
recer n Irn vós dos campos, o ciciar dns
falhas pelo brando Zephiro; as llòrcs quo
expandem os bellos perfumes ; Indu isso
náo pode alegrar a quem experimenta
uma dôr moral, a quem lem nma alma
siisceplivcl, de emoções germinadas pelos
sentimentos quo oOmnipolenle Iheoulor-
gava em compensação a sua intelligencia.
A estupidez ó dado á aquelles que julgão
o mundo material, e não sabem avaliar
as maravilhas que o cmbrllesão, á esses
nilo são concedidos o raciocínio, e nem
mesmo sabem oque seja a dor moral.
Nâo sentem, porque não ha desgostos quo
os faça solircr, o cucarão tudo com o
maior inriiíleienlisuiopossivel, seiiiellian-
lo o adouilado balei que navega exposto
ao ludibrio das impetuosas ondas, c dos
vendavaos.

A esse itidiflerenlismo devido a eslupi-
dez, elles se erguem qual um gigante,
para mareai'as reputações intactas d'a-
quellcs que presâo a honra c a dignida-
i!c, para rir-se dos quo possuídos de sen-
liinenlos huscão a solidão para seu leni-
livo.inenospresaiido essa turba vociferai!-
lc e desenfreada que só conhece a massa
bruta do que é composla. Eis aqui pois
duas classes de homens do que sc conipõo
a nossa sociedade: a primeira, o* desses
qne elevados pelos seus sentimentos no-
bres, e.series estudos, conlicccm-se o
sabem pcrfeilanienle estudar aos seus se-
inelliaiitos; n segunda ó desses que movi-
dos pelo interesse pecuniário o matéria-
lismo, não se conhecem, e nem sabemos-
Indar aos outros. Osque esludão , sof-
fiem; eos que são de uma tempera ma-
terial, riem-se e folgão dos males desses.

Laguna 18 do Maiodc 188Í.

L. P. J.
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I' a chronica, tiniu hon do-roherla. 6 o
refugio dos jurn ii-t is ipiiimlu su wotn
ciiiii faltas do inalei ia ; aia pieoiio! ei as
cohinitias ilc sua fullui.

li' o bordão uni (juu ello susleiilado ca-
minha ú passus •^igautcr-cus por itcoihIí us
lugares u lim do descoriiiiar as coasas já
\islas e sabidas, e ipiu por falta de (un
chronisia |iass,K» desapercebidas. W li-
nalmento a historia succiucla dos fados
do uma epocha mais on monos dilatada.

lüs-nio puis encarregado desla árdua c
ilillirillinia tarefa. Eis-nic feito clironislu !

Vou dar puis começo a minha missão.
Mas, por ondo principiar ? Safa!....
nunca mo \ i cm scmelhaii os apuros!

Julguei .ser a cousa mais fácil, e alé
mesmo Irrisória; porem enganci-nie in-
leiramento, porque as idéias fultão-ino c
vejo-me vacillanle.

Ora essa ?!....
Nom com as inspirações das Musas,

nem com o auxilio do Sr. Quhizenisla que
já ciivuquci, fazem-mo proseguii.

Bravo! bravíssimo !...
Encontrei finalmente assumpto para

conversar comvosco. Sempre é bem in-
telligcute, o Sr. Quinzenista ! qnu moro
de bola !....

Sóuienle ao lembrar-me dc S. S. forne-
oeo-nie os dados precisos para minha
narração. Nào sei se os lei ores já sabem
(pie appareceo nesta Cidade um indivíduo

quo coadjuvado por outros, inventou
uma quinzena para desla forma delratar
á Iodos, e rcdicularisar á nulo. Foi na
verdade uma idoia bom ideiada, porque
esse que a esereveo só sorvio do instru—
mento, o os quo fornecerão os dados, re-
gosijào-se por terem saciado os seus ran-
cores ou os seus especiaes gênios dc
odiosidade c intriga.

Mui apreciado tem sido a quinzena
nesta Cidade por aquellas pessoas do
idênticos gêneros ao do Sr. Quinzenista;
porem as pessoas sensatas o conspicuas
deste lugar hão se revoltado ao lerem taes
pasquins, semelhantes aus que por aqui
lem apparecido pelas esquinas.

Nenhuma utilidade nos ha dado lal es-
pecie de provocadur, que lenha 1'eiío dos-
peitar o estimulo; ao contrario, tudo jáz
na mesma apalhia, em conseqüência de
seu péssimo estylo de analysar as cousas.

Muito lem dado quo fazer a descoberta
do descoberto auetor da quinzena o seus
fornecedores.

Que emliarar . Dou*, ipiamlu ello i
é o próprio n se aceusar d , ois de milha- \
ros do provas!... II.i g 'iilo neste loi - '

rào-sinho ipir ó capaz do dizer que Deus I
uão é iiitelligento r ; crfoilo, ipiando esta |
verti ido é rcoonliei i Ia.

Bem faço ou em uão mo im; orlar com j
essas cousas, apenas roliratlu ao meu |
ranünho, alravoz de meu liinuoulo niui-
ta- cousas a|.rooin i|ia< u Sr. Quinzenista
aliai, nau sr lembrou de faltar.

Ila dias suggoriinlo-iiio o desejo de dar
um passeio pela Cidade, voli u meu fac-
lodoniiiigueiro, o sahi de casa.

Em mo ti Irajecto comecei a incotnmo-
dur-nie por v.V o Sr. iüsral consentir po-
Ias ruas um grando numero de cavalios,
cabritos c cács.que alem da imnioialidado
que cau ão a odo o momenlo, servem do
iiicomniodos ao passeantu.

Me perguntarão lahez porque mc in-
commodo com ossas cousas, lhes respon-
derci porque já lenho sido loslemiinha
occular das maiores immoralidades com
estes animaes, (que por decência deixo
do fallar), o victima de uma queda cm
um poço de lama, (belloza das ruas) mo-
livada por um cavallo quo á toda brida
vinha disparado.

Tenho ou nâo razão para fallar destes
abusos ?

A illustrissiina câmara Municipal quei-
ra fazor-me justiça, p. gando me a lava-
gem de minha calça branca enlameada o
de meu chapeo lypogr..(ii o que ficou per-
feitainente engomado, como se tivesse
mandado passar á ferro. Haverá ou nâo
posturas ipie piohibão essas coesas I Se
náo ha, pode-se crear, e a Assembléa
Provincial, (pie allenda, admiro, c veja a
decadência, que marcha isso por aqui
por falia de quem íalle, e vele sobro esto
lugar, (pio seu renilimonlo é iransmitlido
á Provincia sem a menor compensação.
O que6 isso? quo lenho eu?.... Quo-
rom vôr que as idéias do novo mo faltáo,
o eu fico no ora veja ? I

Ura isso na verdade nunca mc aconlc-
ceu ! Seria porque invocando a musa do
Sr. Quinzenista Iraspassei o limite que
me iuí; uz, fallando de cousas que lho
pertencia ? Não lia que duv idar; ó neces-
sario que a elle do novo recorra. Prole-
gci-mo Sr., por piedado,protegoi-me! Ve-
ja quo estou inollido em boas, e (pie a So-
nhora Chronica não ú do mesmo gênero
quo a sua Qui.,zona, porque querendo
contar uni fado epie so (leoa poucos dias
com o Professor Publico c um negociante
desla Cidade, não s i eomo fazer som quo
oITciidu a susceplibilidade de ambos.

I! a graça é que lia necessidade do sor
relatado osse facto para defesa desse cm-
pregado para com o Presidente da Provin-
ii.;. lintfim a queni competir a Chronica
seguinte ipio busque um meio para isso,

l n:q ie eu não podendo encontrar, tor-
mino esta pedindo aos Leitores desculpa
ila massada qoe lhes pregou

O Chronista.

Laguna 20 de Agosto dc 1861.
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Para Santa 1'alhariiia

O Hiate— « Nova Fottuna ».
Idem— • Dous Irmãos ».
Idem— « Maria José ».
Idem— « Itaeoruby ».
Idem— « Sandoval ».
Idem— it (Jarupaba ».
Idem— « Lucinda ».

Para o Rio dc Janeiro

O Hiate— a Lagunense ».
O Patacho— <i Gentil Americano».
Idem— « Audaz ».

Entradas de Santa Calharlna

O Hiate— « Santo Antônio ».
Idem— « SdiuloVal ».
Idem— a Dom Irmãos ».
Idem— « Lucinda ».
Idem— « Nova Fortuna ».

Do lüo dc Janeiro

A sumaca— « Boa Nova ».
O Patacho— a Pedro Alcântara ».

De Sanios

0 lliate— « llanibal ».

Transcripçoes.

As letras uo Brasil.

A descrença é uni desses scntimenlos
cobardes dos ospirilos fracos, quo mais se
costuma seulir quando a alma já muito su
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tem farladud.ts vicissüudes ila \ida social.
(loralmcntc esse scirimenlo maléfico

du que falíamos , eosluma-sc sentir nas
iiiições depois do passadas muitas gera-
ções, e i|uaii(Ju u pai/, vai in irclundo para
o estado dc velhice, tendo já experimen-
liiilo os seus fil os esses dias aziagos da
vida humana em que se bebo a longos
iragosucaIU da amargura.Xo Iliasilpo-
rétn esse defeito ti.-f.ii.ilo qui' cararterisa
a humanidade fraca, tem-se por tal fôrma
-.'em- «ilis.ulo, quo faz tremer os seus fu-
iic-lcs estragos.

Nas letras infelizmente é onde elle tom
murchado c« m mais \elocidado, seme-
lhiiiilc ao genio du mal que cegamento
caminlia assolando tudo que encontra, c

lançando [ior terra as mais sólidas insli-
luições,

Elle é o — Judeu Errante — dc todas
as epochas que caminha , sem que ainda
lenha encontrado um braço forlc e pode-
rosoque lhe f.ça parar n'uina senda tão
jngloria.fazeiido tão cedo fenecer os mais
esperançosos talentos sem que ao menos
se possa sen ir uma só exhalação perfil-
mus ide suas intelligencias! As tetras
pátrias lem sido a victima mais infeliz
desse genio da destruição.

Tendo apresentado uma das razões do
progresso lenloda lilleralura entre nós ,
procuraro nos apresentar agora mais al-
gamas considerações a respeito,

As facções lideradas do nosso paiz, a-
chão-se divididas em Ires.

A primeira, que se compõe desses ho-
mens chofes.é a única que se lem mantido
com gloria, o que terá por si a posleri-
dade; mas essa mesmo lem rom tudo le-
vado uma \iili moiiolooa, porque as cir-
ciinstancias do paiz assim o pormiilom. A
outra si; compõe desses moços cheios de
talento e intelligencia , grande maioria
dos quaes fieqiientáo essas academias do
império, que cheios de en-husiasno e
crença, pulilicão seus opusculos, roman-
ces, bellos volumes de poesias, o outras
obras em diversos generosde litleratura.
Esses espíritos juvenis de uma tempera
elevada, sobem frcnelicamente os degráos
do capitólio, o anlcs de chegar ao cume
desejado, tombão na Itocha Tarpcia —
doiniliir.u-enlismo, que ó o predecessor
dessa descrença assoladora dos talentos
nacionaes, e em breve elles vão dormir o
somno do materialismo para não lerem ,
como Homero, dc eslender a mão illustre
sollicitando uma esmola ao passante das
ruas!

E essas turmas de jovens (jue abundão
nas nossas academias, relirão-se da are-

na lideraria para cuidarem na obtenção
do diploma de representante da nação,ou
cm qualquer outro modo de vida publica
pela qual Irorão lodosos louros que po-
ileriãu ganhar na senda das letras. E por-
qne r.izão deixãu de afrontar esse revê-
zes que sio outros lautos espinhos seinea-
dus no caminho da gloria > para Irans-
miltir seus nomes ás gerações fuluras ,
co,;erlos dr benção e gratidão.

Porqueinfollzmene, oque lhes sobra
no lalenio, falta-lhes na força de vontade
e na coragem de arrostar esses perigos
cansados, pela estupidez das tnrbas e
pelo genérico indifferenlismo dus homens,
que auciosos de ouro, não dão importai)-
cia ao saber porquo esle não tem a cor
amarella daquelle metal, pomo da am-
bicão dos homens, que com todo o cynis-
mo desprezão os gênios da própria pai ria,
calcando o mundo inlelleciiial com esse
braço de ferro qne cararterisa os pessi-
mistas de Iodas as épochas.

Enlrctanto cada um desses jovens que
morrem.é uma perdida esperança da pa-
tria; ó uma roza de-abroxada na manhã
da vida, quo o sopro do furacão lança em
leira I

A terceira phalangc, 6 a desses moços
que pelo llrazil se encontrâo sem jamais
terem freqüentado as academias de im-
perio, cm cujos peitos conservão ainda
alguma crença o com uma vontade supe-
rior vão ganhaii o terreno na arena litle-
rada, indillerentes ás gargalhadas soltas
nas tabernas por essas tnrbas desenfrea-
dase aos risos d'escarneo (pie grande
parle da sociedade lhes prodigalisava.
Esses mancebos, na sua maioria talento-
sos, lem com ludo um grande defeito que
lhes impede o ligeiro Iransilo na carreira
das letras. Esse delTeito, 6 o ócio, o um
certo amor próprio vergonhoso que mui-
tos dclles vão adquirindo pelos elogios
de inexperientes amigos, que muitas ve*
zes ultrapassão o lugar a que chega o
mérito, com uma amizade mal entendida.

Outros que são os últimos desta ter-
ceira phalange, tem um i cxis'encia curta
e infeliz, porque possuindo alguns bellos
raios de intelligencia, suppõcm-sc outros
Newlonsou Descartes,cem pouco lempo
vão-so sepultar no túmulo do ridículo
porque a fatuidade, conduclora m,digna,
os guiou em quanto foi-lhes prodigalisa-
da alguma attenção da parte dos amigos
do progresso das letras.

Esta ultima porção de jovens são na
sua maioria dignos de Ioda a animação ,
porque despidos desses sentimentos am'
biciosos, só tem em mira o progresso das

lei ras no paiz, para o que doposilao sua
moeda,que é as horas do estudo que pas-
são an rellexo de unia pequena luz, enri-
quecendo o espirito com a leitura dos elas-
sicos. Se o paiz oslhesse mais para as le-
Iras que pura o progresso material, esses
mancebos seriãu melhor pagos desse tempo
quo cmisagrão ao estudo.

E eis rumo caminhão as letras no Brazil,
levando uma existência obscura,porem mais
gloriosa por lutarem com «as dilliculdadog
que não existem em nenhum oulro pai/, do
velho mundo.

Oxalá quo a Divina Providencia fuça ex-
ünguir esse» geriuens que impedem o pro-
grosso das letras em nossa pátria.

Não esmoreça esta nossa mocidade cn-
thusiasla vencendo os obstáculos do uma
quadra material, c se o presente não c lão
lisongclro como poderia ser, o futuro será
bello.

Janeiro 13, 1861. r. p. r.
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Cae tudo I

Cae a folha da rosa pudibunda;
Caca rosada face virginal:
Cae das nuvens águia moribunda ;
•Cae o dia na serra oceidental.

Cae a onda na prata; e cao do somno-
O poeta na luz; e cae das mãos
Dos despolas o secptro; elles do llirono
Como a seus pés cataram seus irmãos f

Cae dos lábios o riso; c cae dos ollios
A lagrima lambem que d'alma sue;
Cae a rocha no mar; cae nos abrolhos
A llòr dc liz, do louro a folha cae.

Cae do ecu a faisca incendiaria:
A nuvem cae se um sopro Deus lhe dá ;
Cae ante o dia a noite solitária
Como a ostatutua de Dogou ante Jehovak!

Cae tudo, flor! cae tudo: eu só não caio:
Mas do (jue o sol,que um rei,igual a Deos,
Cahir so posso á negra luz d'um ralo
Sc elle cahir do ceu dos olhos teus l

J. de D.

Tristeza»
Soluça a pomba no gorgeio languido
Desbota a rosa no jardim formoso,
Seccain as águas no regalo límpido,
Geme a rolinha no cantar choroso.

Alyra chora, modulando um cântico,
Desmaia a mente n'um dormir cançado;
E o peito vivo na descrença gélida
Curva-se o corpo ao solta do fado !

Meus ollios tristes desprendendo lagrimas,
Só vêem ludo d'um mortal pallor.
Abrande ao menos no dormir do túmulo,
A febre ardente do infeliz amor!

J. M. d» À.
Desterro. - Typ. do J. 1. Lopes, rua da Trin-

dado n. 1.


